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Apresentação 

 

Esta é a última das três oficinas direcionadas para a apresentação do programa REM e 
dos conceitos de REDD+ para todas as 43 etnias do estado de Mato Grosso. O objetivo 
principal destas oficinas é a formação de multiplicadores indígenas que possam repassar 
os conhecimentos adquiridos e repassar os conceitos de REDD+ e a explicação dos 
principais pontos do programa REM para suas comunidades e aldeias. O público das 
oficinas foi dividido entre as regionais da FEPOIMT (Federação dos Povos Indígenas do 
Estado de Mato Grosso). A primeira oficina contemplou a regional do Cerrado, Pantanal 
e Vale do Guaporé. Na segunda estiveram presente as etnias do Parque do Xingu, médio 
Araguaia e os Xavantes. Agora, nos encontramos na regional do Noroeste do estado, na 
aldeia primavera do povo Rikbaktsa, Manoki, Myky, Enawenenawe, Kayabi, Munduruku, 
Apiaká, Arara, Panará, Terena e Zoré. 

 As oficinas de 2017 do programa REM – REDD+ for Early Movers, são o primeiro 
passo do processo de tomada de decisão sobre a participação dos povos indígenas do 
Mato Grosso no programa REM.  

 Neste relatório vocês irão encontrar não apenas os conteúdos apresentados 
na oficina, ele retrata as discussões e questionamentos engendrados durante o processo 
de apresentação do programa, sendo uma importante ferramenta para a compreensão 
da visão dos povos sobre projetos e programas de REDD+. Este relatório faz, portanto, 
parte do processo de construção do programa REM/ MT, que para além do conteúdo, 
também deverá levar em consideração os conhecimentos tradicionais, 
questionamentos e impressões daqueles que participaram das oficinas, a fim de chegar 
a um processo colaborativo de construção do que seria o programa REM para os povos 
indígenas do Mato Grosso.  

 

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Realce
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Renata Costa
Realce

Renata Costa
Nota
não-indígenas é o termo mais apropriado.
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1º DIA DE OFICINA – 16/12/2017 

Introdução ao processo formativo 

 
A luta pelo bem comum é um dever de todos nós 
(FEPOIMT) 
 

 

Introdução 

Após a apresentação do Cacique Nilo nos deu as “boas vindas” à sua aldeia, as lideranças 
da FEPOIMT deram seu relato.  

 

Crisanto Rudzo Teseremey’wa - presidente da FEPOIMT 

Eu fui escolhido pela FEPOIMT, onde tiveram 800 pessoas, 43 povos indígenas e 150 
delegações, para ser deputado federal. Precisamos ter representante indígena para nos 
ajudar no estado de Mato Grosso. Estou aqui para pedir apoio e trabalhar com vocês 
para termos um representante em 2018 no congresso. Quero pedir que em 2018 temos 
que pensar em ter um representante indígena dentro da assembleia legislativa e da 
câmara. Nós não temos representantes legítimos que briga por nós dentro do congresso 
e da câmara. Eu tenho muita confiança. Já temos 518 anos, será que nós vamos 
depender ainda das pessoas? Nós temos capacidade, nós estudamos, nós temos que 
correr atrás para ocupar os espaços que temos. Levem esta mensagem. Quero confiar e 
contar com o apoio de vocês. Ara trabalhar contra 23 deputados estaduais do estado do 
MT. Se eu for eleito serei um dos 24 deputados, mas sozinho não vou conseguir. Com a 
ajuda de vocês somos mais fortes. 

 

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Nota
não vejo necessidade de ter esse discurso aqui...não tem nada a ver com a oficina ou com o programa...e pode ser ruim para nós, pois parece que estamos fazendo campanha política para ele...
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Crisanto Rudzo Teseremey'wa, presidente da FEPOIMT. Foto: Laércio Miranda. 

 

Quero voltar ano que vem para trabalharmos junto com caciques, lideranças 
professores, os parentes que estão à frente na luta. Meu pai era ajudante dos 
missionários salesianos que rodava o sul. Nome espanhol. É o nome de um antropólogo 
que cuidava destes missionários. Crisanto significa “brilho de cristão”. É nome que não 
é da gente. Estou de presidente da FEPOIMT desde final de outubro. Estamos aqui por 
conta destes nomes difíceis: REDD+/ REM. Vamos falar do REM que na floresta em pé 
que deixamos na nossa aldeia, nas nossas florestas. É uma capacitação para entrarmos 
nesta cultura muito difícil e complexa do branco. Para falarmos numa língua só. Vocês 
lideranças sejam bem-vindos e que façam uma boa oficina, pergunte, não tenha 
vergonha, para que na consulta falarmos uma língua só. 

 

Valdemilson Umutina Balatiponé – tesoureiro da FEPOIMT 

É um prazer estarmos na aldeia do povo Rikbatsa na aldeia do cacique Nilo. É um 
momento muito importante de construir junto, participar junto. Este é o objetivo da 
Federação, de contemplar a base dos 43 povos indígenas do Mato Grosso. Queremos 
tirar todo tipo de dúvida sobre esta política que o governo quer construir junto. Por isso 
estamos aqui com todos vocês da região Noroeste de Mato Grosso. 
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José Ângelo – assessor da FEPOIMT 

Existem algumas trajetórias e acontecimentos que nos trouxeram aqui. Temos alguns 
objetivos e metas a serem cumpridas, que dizem muito sobre nossa realidade e nosso 
futuro. Mato grosso abraçou esta proposta para poder trabalhar a redução das emissões 
por desmatamento e degradação florestal. A Federação nasceu para trabalhar os 
direitos indígenas e as políticas indígenas para o estado do Mato Grosso. Inicialmente, 
nosso principal trabalho foi sondar o que estava acontecendo no governo do estado 
sobre a questão indígena. O índio é visto como responsabilidade da SESAI e da FUNAI, 
em relação as outras políticas públicas não têm nada desenhado para nós. A Federação 
é a vós do estado do MT. Um povo não pode representar o outro. Foi preciso pensar em 
uma Federação para que pudesse fazer a avaliação de como anda as políticas de estado 
sobre a questão indígena, e que representasse todas as 43 etnias no estado.  

 

 

José Ângelo, assessor da FEPOIMT e facilitador da oficina. Foto: Laercio Miranda. 

 

Os não indígenas estão aqui por uma necessidade que apareceu nesta trajetória 
para clarear esta proposta do programa REM. Mato Grosso estava com uma proposta 
nos países estrangeiros assinando esta proposta. Sabemos que o MT não preserva nada, 
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o que foi feito nos estados foi flexibilizar a própria legislação para atender o interesse 
do crescimento econômico. O estado de MT não tem terra, a preservação está nas áreas 
indígenas, o estado tem 380 associações indígenas, 45.600 indígenas. Por que o estado 
estava ignorando os povos indígenas? Nós não estamos negociando com o governo, 
queremos participar das políticas públicas que podem beneficiar os indígenas. 
Conseguimos chamar os representantes do banco alemão (KfW) sobre os povos 
indígenas, falando que não existe um recurso voltado para os povos indígenas. É 
inadmissível permitirmos sermos ignorados. Os municípios estão dentro das Tis, o 
estado foi criado dentro das Tis, portanto exigimos este respeito da população de mato 
grosso. Decidimos fazer consulta dos povos indígenas. Falamos que não sabemos o que 
é REM, eu preciso saber antes de decidir. Nós queremos seguir o passo da população 
indígena. O banco KfW falou para o estado do mato grosso discutir o componente 
indígena. Dissemos que não era possível fazer audiência pública, precisamos conversar 
com os parentes primeiro. Vamos precisar de recurso de logística para fazer a consulta 
prévia. Não íamos conseguir andar por todas as terras indígenas, vamos solicitar que as 
lideranças indicassem pessoas que poderiam receber informação sobre o REM e explicar 
para as comunidades o que é o REM. Quando eu vim na reunião do Juruena Vivo vocês 
falaram que não sabiam o que estava acontecendo. 

Com o tamanho do nosso estado e o número de assessores da FEPOIMT é muito 
difícil conseguir visitar todas as aldeias, todos os povos. Convidamos o ICV para 
colaborar com a FEPOIMT. O evento é da FEPOIMT. A proposta da nossa oficina é para 
informar vocês sobre o REM. Vocês tem a responsabilidade de sair e explicar para os 
parentes. Na audiência pública nós vamos poder decidir se vamos aceitar ou não o REM. 
A Federação não vai obrigar as etnias e comunidades que não quiserem estar no REM. 

Sabemos que a demanda das comunidades é grande e precisamos entender 
quais são estas demandas. Ainda não temos um plano de trabalho com vocês. Vocês vão 
sair daqui com uma tarefa, para coletar as demandas das suas comunidades. Vai servir 
como base para a Federação começar a estruturar sua base de ação, formular seu plano 
de ação.  

Este grupo que está aqui vem informar, de forma técnica, o que é o REM, não 
estão aqui para obrigar vocês decidirem estar no programa REM.  

 

Felisberto – Superintendente de Assuntos Indígenas 

Há 45 dias estou dentro do governo, na superintendência de assuntos indígenas. Ângela 
é a coordenadora de assuntos indígenas. Temos uma missão enorme e difícil, estamos 
lá para trabalhar em prol da demanda das questões indígenas, trazer este olhar 
diferente para o governo. Sabemos que temos muitas demandas. Fizemos o 
mapeamento das demandas reprimidas de 2010 para cá. Nosso objetivo é dar a resposta 
do que conseguimos atender e do que não conseguimos. O que não conseguirmos 
vamos encaminhar para os órgãos responsáveis.  

Renata Costa
Nota
de forma geral, é bom colocar os sobrenomes das pessoas, para ficar registrado e historicizado.
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É importante mapear as demandas e ter os pedidos organizados para podermos 
articular com outros órgãos para atender as demandas. Neste primeiro momento 
queremos nos fazer presente, buscar parcerias para poder atendê-los da melhor 
maneira possível. 

 

Alice Thuault – Instituto Centro de Vida 

Quando a FEPOIMT nos contatou ficamos pensando será que somos os melhores para 
ajudar? Temos a OPAN, fomos conversar com o CIMI. Não estamos aqui para captar 
recurso, este dinheiro precisa ir para os povos indígenas. Esta oficina é para que vocês 
mesmos possam responder as perguntas que vocês perguntaram. Como esta oficina é 
de vocês, fiquem à vontade para dar contribuições para as oficinas. Estamos aqui para 
saber qual o tipo de REDD+ e de REM vocês querem ou não querem. Hoje queríamos ter 
um tempo para falar dos projetos que estão sendo implementados em outras 
comunidades. Sem a construção de vocês este projeto irá falhar. 

Na parte da tarde vamos trabalhar conteúdos, vamos falar sobre Mudanças 
Climáticas, Carbono e REDD+. A ideia da parte da manhã é trabalhar com o conceito de 
salvaguardas. Como vamos construir princípios para orientar da forma certa? Vamos ter 
a participação da Leandra Fatorelli (GIZ) e da Monique Ferreira (MMA). Na parte da 
tarde a Renata Costa (GIZ) e a SEMA (GIZ) vão vir falar disso. Também vamos ter uma 
visita exclusiva para a missão alemã.  

Nenhuma pergunta irá nos deixar constrangidos, por que o objetivo é a formação 
para a multiplicação. É importante usar este processo para tirar dúvidas.  

 

 O cronograma da oficina foi apresentado por Alice, que enfatizou os momentos 
do cronograma que irão contemplar os questionamentos levantados pelo grupo. 

 

Renata Costa
Realce
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Apresentação do cronograma da oficina. Foto: Laércio Miranda. 

 
A programação da oficina adequou-se às necessidades do grupo. Os grandes 

temas trabalhados durante a oficina foram: 

 Mudanças climáticas, carbono e o papel das florestas 

 REDD+  

 Salvaguardas  

 O programa REM no estado de Mato Grosso 
 
 

Apresentação da FEPOIMT 

A FEPOIMT tem buscado participar de diversos espaços diálogos com o governo do 
estado onde estão discutindo ou construindo políticas que de alguma forma envolvem 
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ou afetam os povos indígenas. Dentre os espaços, está a participação nos espaços de 
diálogo sobre o Programa REM.  

Quando o Programa REM em Mato Grosso já estava em andamento, a FEPOIMT 
entrou no processo, em meados de 2017. Nesse sentido destacou-se quão fundamental 
foi e continua sendo o apoio e parceria da ONGs para que os povos indígenas do estado 
se mantenham informados daquilo que lhes afeta. Foi ressaltado que, cada indígena ali 
presente precisava ter claro que em relação ao componente indígena, não há nada 
pronto ou construído, e que as oficinas para multiplicadores é apenas o primeiro passo 
de um longo processo de discussão sobre um tema complexo que culminará em 
consultas públicas regionalizadas com os povos. Destacou-se ainda, que enquanto 
multiplicadores. Cada indígena ali presente tem a responsabilidade de participar 
ativamente, buscando esclarecer as dúvidas para repassar as informações à sua 
comunidade de forma clara e da melhor maneira possível. Nesse sentido é importante, 
levar aos facilitadores o conhecimento sobre a metodologia linguagem empregada na 
oficina. Ressaltou-se ainda que a oficina é o momento oportuno para esclarecimentos e 
reflexão sobre pontos cruciais, como:  

 O que é REM?  

 O que é REDD+/ REM  

 REDD+ é bom ou é ruim para nós povos indígenas? 

 O REM vai aceitar desmatamento? 

 Vamos poder seguir nossos costumes? 

 Qual o benefício e maleficio do REM  

São muitas as dúvidas. Precisamos avançar. Precisamos entender quais os 
benefícios e malefícios do REDD+ e qual a contribuição para nossos povos na base. 
Precisamos fortalecer a federação. Precisamos cuidar da nossa casa. Precisamos 
reconhecer e valorizar o comprometimento e responsabilidade dos assessores da 
FEPOIMT com os parentes que estão na base. 

 

Perguntas sobre o processo   

Pergunta: E se alguma comunidade não quiser aderir? A minha preocupação é que foi 
assinado um acordo de muitos milhões. Se uma comunidade não quiser aderir a este 
programa ela não vai poder acessar este recurso? 

Resposta: Não vamos trabalhar com pontos específicos, vamos focar em programas 
mais abrangentes. Não podemos fugir do que o recurso está vindo, é mato em pé, é 
floresta em pé. Em cima da prioridade que os povos levantaram é que vão ser 
apresentados para o estado.  

 

Renata Costa
Realce
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Pergunta: A Federação não conseguiu acessar o recurso, por isso chamou os parceiros. 
Como está a questão do registro?  

Resposta: O recurso vai começar a ser acessado a partir de 2019, até lá achamos que 
estará tudo certo. Até novembro de 2016 a associação tinha 2 meses de criação. A OPAN 
não tinha tempo para ajudar neste ponto, por isso convidamos o ICV. A partir do 
momento que a federação estiver bem podemos acessar o recurso. São dois grandes 
momentos, o da consulta com a participação de todos os 43 povos e o que é prioridade. 
São os multiplicadores que vão levantar o que é prioridade para nós, para nos fortalecer, 
é castanha? Antes de tudo isso acontecer tem a consulta.  

Em relação ao registro da FEPOIMT, toda organização que quiser fazer parte será bem-
vindo. Na assembleia, não conseguimos concluir o que é necessário para fazer o registro. 
O que precisamos é da ata de constituição da federação. A diretoria conseguiu fazer a 
alteração de acordo com o que o cartório exige. Vamos entrar em 2018 com a FEPOIMT 
regularizada.  

 

 

Colheita de expectativas  

 

O Noroeste é a região com maior remanescente florestal de Mato Grosso, e já foi alvo 
de projetos privados de REDD+, inclusive com povos indígenas. Por esse motivo, os 
povos do Noroeste já vivenciaram experiências passadas de projetos de REDD+, algumas 
delas não satisfatórias. A equipe de facilitação pode notar uma grande expectativa por 
conteúdo e a ânsia destes participantes em entenderem melhor o que seria o programa. 
Assim, após as apresentações das lideranças e perguntas iniciais sobre a oficina e o 
conteúdo, começamos com uma rápida apresentação sobre o conceito de REDD+ e o 
programa REM. 

 

Renata Costa
Realce
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Apresentação rápida sobre o conceito de REDD+ e o programa REM. Desenho: Karla Dilascio. Foto: 

Laércio Mirada.  

 

Os participantes se dividiram em grupos para responder as seguintes perguntas 
orientadoras: 

- O que já sei de REDD+ e de REM? 

- Quais dúvidas tenho? 

- O que eu espero do REDD+? 

 

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Nota
não seria do REM?
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Apresentação da discussão dos grupos. Foto: Laércio Mirada. 

 

 Após discussão ampla nos grupos o resultado das discussões foi 
apresentado em plenária. A sistematização das tarjetas é apresentada na tabela a seguir. 
Os principais pontos de dúvida estão relacionados a: 

- a reciprocidade dos países doadores quanto às metas de redução da emissão de gases 
de efeito estufa; 

- como o dinheiro irá chegar aos indígenas uma vez que o recurso passará primeiro pelo 
governo; 

- quais serão os critérios de gasto deste recurso, se eles irão considerar os desejos e 
necessidades dos povos 

- se haverá áreas que não poderão ser usadas pelas comunidades com a aceitação do 
programa. Estão preocupados principalmente com a manutenção da roça de toco 
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O que eu já sei de REDD+ e REM? Quais as dúvidas que tenho? O que espero do REDD+? 

- o significado da sigla 
 
- objetivo geral de reduzir o desmatamento 
 
percepção da mudança do clima no dia-a-dia 
 
- Mexagnoti: área grande foi oferecido uma quantia 
para cada família e uma casa na cidade e que não 
poderia mais continuar com a liberdade, por que teria 
multa 
 
- Não vê nenhuma que está recebendo. O dinheiro não 
virá direto para os indígenas, vai passar pelo governo 
 
- Mato Grosso vai receber R$ 20 milhões e é o campeão 
em desmatamento, não vai para os indígenas 
 
- Rikbaktsa/ CIMI trouxe informação. Ficaram 
desconfiados, diziam que depois do contrato não 
poderia derrubar para criar abelha 
 
- ouvimos dos Suruís que não podia fazer roça  
 
- a associação foi procurada (Zoró). Não aceitaram por 
que ouviram falar dos Suruís, que não beneficiava toda 
a comunidade 
- ouviu falar, 8 anos atrás, que empresas e ONGs 
queriam fazer contrato. Analisaram e não interessante 
para o povo Arara 
 

- poderemos continuar com o roçado tradicional 
quando o REM for implantado? 
 
- como acessar o recurso? Por projetos de uso 
sustentável? 
 
- piscicultura pode? 
 
- o REDD/ REM fornecerá subsídios para projetos de 
turismo sustentável? 
 
- REDD+ quer a diminuição do desmatamento no Brasil, 
mas os países que doam dinheiro continuam 
desmatando? 
 
- Os países que estão investindo no Brasil estão 
também reduzindo a poluição? 
 
- qual a parte do Brasil que diminuiu o desmatamento? 
Existem estes dados? 
- O que é REM? 
 
- qual o objetivo específico do programa? 
 
- se algum lugar o REDD+ funciona? 
 
- tem outros países que adquiriram este programa? 
 
- quais os benefícios do programa para os povos 
indígenas? 

- contemplar a realidade local 
 
- espero que o REDD/ REM forneça incentivo financeiro 
a projetos de turismo sustentável 
 
- espero que o REDD possa ajudar no PrevFogo 
 
- casos os povos indígenas aceitem o REM, que o 
recurso repassado seja de acordo a área não 
desmatada das Tis 
 
- que tenha olhares para as necessidade da 
comunidade 
 
- Terena são agricultores e trabalham com indústria e 
isso hoje é ilegal, mas existe pobreza. Não tem mais 
peixes e caça. Espera que apoie a questão econômica 
na questão da comida 
 
- que possamos escolher como gastar o recurso 
 
- que o recurso venha para fortalecer as associações 
indígenas 
 
- se um parente quiser falar de meio ambiente o 
recurso tem que vir diretamente para os indígenas 
 
- nenhuma organização e instituição trabalha sem 
recurso. Esse recurso poderia criar e manter essas 
instituições (indígenas) 
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O que eu já sei de REDD+ e REM? Quais as dúvidas que tenho? O que espero do REDD+? 

- REM - programa da Alemanha 
 
- preocupação de não ser possível continuar com a roça 

- o que o REDD tem para oferecer de novo, comparando 
com as propostas antigas? 
 
- se o governo vai manter o programa quando trocar o 
governo (eleições)? 
 
- o programa vai delimitar uma área que tem que deixar 
intacta? 
 
- caos os povos indígenas aceitem o REDD+, como ficam 
as roças de toco? 
 
- como o REDD+ entra na população indígena? É 
através de uma organização? Como é? 
- Se uma parte do povo quer e a outra não quer, como 
fica? 
 
- A comunidade que não aderir agora ao REM, pode 
receber o recurso ou aderir mais para frente? 
 
- como colocar as nossas propostas? 

 

Renata Costa
Realce



 
 

17 
 

Mudanças climáticas e REDD+ 

“Por que a floresta é tão importante para o clima?  
Ela contribui para o ciclo do carbono, ela é a comida da árvore” 

Marcos Scaranello 

 

Após o almoço voltamos para revisitar as respostas às perguntas da parte da manhã. O 
foco das discussões foram as mudanças climáticas. O GIF sobre aquecimento global foi 
o estopim para o início da conversa sobre este tema.  

 

 
Mapa do aquecimento global. Fonte: NASA. 

 

Os indígenas relataram evidências que comprovam a mudança do clima. Alice 
perguntou sobre impactos ligados ao aquecimento global vivenciados no dia-a-dia pelos 
participantes que relataram: 

- aumento do índice de problemas respiratórios. 

- redução da produção dos castanhais 

- aumento de eventos extremos  

- a imprevisibilidade do período de seca e chuva 

 

Crisanto Rudzo Teseremey’wa 

Não valorização das veredas. A pecuária vem, com a lavoura da soja, da pecuária, para 
aumento do produto interno bruto, é muito bonito, mas não somos só nos, povos 

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Nota
sugestão: colocar as imagens de cada ano em tamanho pequeno, para mostrar a evolução do problema - em pequenos quadros.
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indígenas, países em desenvolvimento que estão contribuindo para as mudanças 
climáticas. Os países da Europa, os Estados Unidos, que de forma rebelde, não assina os 

tratados internacionais. Nós povos indígenas 
que somos donos e guardiões deste bioma 
tão lindo como o da Floresta Amazônica, 
estamos sofrendo mais. O próprio 
agronegócio também perde e não sabe o 
porquê está perdendo. Se a gente não acorda 
para isso a tendência é acabar a água. Só a 
floresta Amazônica não segura. Os nascem as 
águas estão sendo assassinados, nascem 
dentro das fazendas. 

Alice reiterou os pontos levantados 
por Crisanto, afirmando que os especialistas, 
quando falam da contribuição do homem 
para as mudanças climáticas, carbono e o 

papel da Floresta se referem as práticas elencadas por Crisanto.  

 

 
Especialista em florestas Marcos Scaranello. Foto: Laércio Mirada. 

 

 

 Segundo o especialista em floresta, Marcos Scaranello, as mudanças climáticas 
são resultado do aquecimento global. Existe um fenômeno natural que ocorre na terra 
que é chamado de Efeito Estufa. Existe alguns gases que são capazes de absorver a 
energia do sol, são os gases de Efeito Estufa. A Terra tem uma temperatura confortável 

“Na época que eu era criança pulávamos 
de ponta cabeça, hoje em dia não 
conseguimos nem colocar o joelho. Os 
peixes também não têm mais, tem que 
se deslocar para locais mais longe. 
Assoreamento do rio Juruena. A escassez 
de peixe. No entorno das terras 
indígenas há muita devastação pelo 
plantio de monocultura de soja. Proíbem 
a pesca, mas não a pulverização de 
agrotóxicos. Quando chove o veneno 
desce para os tributários e acaba 
matando o rio.” 

Renata Costa
Realce
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para se viver por causa do efeito estufa. O 
problema é que a concentração do Gás 
Carbônico, tão importante para o efeito 
estufa, tem aumentado muito. Uma coisa que 
era natural passou a ser um problema. Ações 
antrópicas, geradas pelo homem, como a 
queima de combustível do carro, a poluição 
das industrias e o desmatamento. O carbono é 
encontrado nos seres vivos e não vivos. Nós, 
como seres vivos, temos carbono na nossa 
pele, corpo, organismo. Tem no ar, na 
madeira, na bexiga.  

 

 

 

 
Ciclo do carbono, efeito estufa e mudanças climáticas. Desenho: Karla Dilascio. Foto: Laércio Mirada. 

 

“Todo o período do tempo, tem muita 
chuva, muita seca. O rio não enche 
mais como era. No período da 
enchente, de colheita do Pequi, ele está 
podre, tem muitos bichos no Pequi. 
Grande problema é a variação. Durante 
estes quatro anos vemos que teve uma 
variação muito grande. No ano passado 
o rio secou muito, passávamos a pé. 
Não tem mais aquela estabilidade de 
tempo, tem uma variação muito 
grande.” 
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No desmatamento e queimada a fumaça tem gás carbônico. Um dos principais 
contribuintes das mudanças climáticas é o desmatamento. O desmatamento é o grande 
vilão das mudanças climáticas. A floresta tem o papel muito importante para o combate 
das mudanças climáticas. O mapa abaixo da imagem de satélite mostra o desmatamento 
no entorno do Parque do Xingu, que exerce função “isolante” ao desmatamento. 
Floresta atua como reservatório de carbono. Presta grande serviço ambiental para o 
planeta.  

 

 
O mapa representa o Desmatamento na Amazônia brasileira no ano de 2016. Em foco o Parque do Xingu 
em meio áreas desmatadas no Mato Grosso. O Parque se apresenta como “isolante” ao desmatamento. 
Fonte: Modificado de "Business as usual: a resurgence of deforestation in the Brazilian Amazon" (Philip 

Fearside, 2017). 

 

Momento de perguntas sobre o tema 

Pergunta: Quando você fala que as queimadas são o grande vilão de efeito estufa, como 
fica o que os cientistas falam que o grande vilão é a queima de combustível fóssil pelas 
grandes potências? Por que temos nossa roça de subsistência tão pequena que contribui 
pouco. É uma situação global, em que quem impacta são os países ricos. Se estamos 
enganados nós não somos os vilões. Nossas terras não estão beneficiando apenas o 
município, mas sim o mundo inteiro. A nossa forma de vida, de produzir de existir é 
diferente. Então está na hora de valorizarmos nossa prática cultural, nosso modo de 

Parque Indígena do 
Xingu 
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vida, que a maneira que os povos indígenas vivem é muito boa. Já fazemos isso a muito 
tempo.  

Resposta: As algas marinhas fazem o mesmo papel das árvores. O aquecimento global, 
e o aquecimento do oceano está também para contribuir com o aquecimento.  

Quando você olha para o Brasil, o vilão é o desmatamento. Quando olha para o Mundo 
Inteiro os vilões são realmente os combustíveis fósseis. 

Comentários: A poluição da própria pecuária. O que está acontecendo também é a área 
de mata que as usinas ocupam, que as empresas ocupam.  

A questão das hidrelétricas, eles tiveram que fazer explosões. Neste período de chuva 
não tomávamos banho na cachoeira por que o volume de água era muito grande, hoje 
ela está seca. A gente ainda não tinha visto a seca chegar como a enchente também não. 
O clima desregulou, a ponte nova ficou coberta de água. Teve o tempo seco, no qual o 
rio se apartou. Como podemos pensar e discutir uma política melhor voltada para o povo 
indígena. Nós fazemos nossa parte de guardiões da floresta.  

 

Pergunta: Os grandes fazendeiros, que tem uma área de cerrado-pantanal, e faz a 
limpeza para milho, soja. Este tipo de ação humana é benéfico ou maléfico para o efeito 
da mudança climática? 

Resposta: Maléfica  

Comentários: O que mais preocupa mesmo são os povos indígenas. A questão do 
desmatamento vem ao encontro do pensamento do capital. A nossa forma de viver, 
conforme nossos costumes, ela está sendo criminalizada, dizendo que os indígenas são 
pobres. Se seguirmos esta lógica, nós vamos ser como estes grandes latifundiários, 
querendo mais e mais dinheiro. E nós, ao contrário, estamos vivendo aqui, deste jeito, 
sem dinheiro, e hoje nós contribuímos com o mundo. Quando muitas lideranças 
indígenas questionam do porquê nós queremos preservar ele eles não preservam? O 
que estamos querendo é que não apenas nós queremos conversar, mas eles também 
precisam preservar. Tudo é interesse político por traz disso e que temos que brigar. 

 

Essa é a nossa resistência. Cada povo tem sua forma de olhar. Esse mundo não valoriza 
o que queremos. E essa nossa forma de viver pode ser valorizada neste programa. 

 

Pergunta: Estamos discutindo o que, para que, como vamos fazer? 

Resposta: São duas situações diferentes. Vocês param de desmatam e nós te damos 
uma alternativa econômica. Eu queria colocar que isso não vai impedir de fazer nossa 
roça tradicional. Em relação a expansão do desmatamento para a produção de grãos, 
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isso tem um impacto direto no meio ambiente. Apresentar uma proposta alternativa 
para o governo, dissermos para o governo que vamos continuar com a nossa roça de 
toco, mas queremos uma compensação financeira, por que continuamos à proteger 
nossa área. Quem vai reduzir? Isso dá a impressão de que nossa comunidade indígena é 
que está degradando e poluindo. Isso não é verdade. Os nossos parentes de Rondônia 
não tinham nada normatizado, não tem norma. A questão do protocolo é fundamental, 
é ela que vai dizer assim que a nossa comunidade quer. Os protocolos são acordos que 
devem ser cumpridos.  

REDD+ e REM são siglas como partidárias. Precisamos ser claros.  

A primeira coisa que se entende é que é financiamento, é dinheiro. Por que não reverter 
isso de acordo com a necessidade do que cada povo tem, por que nem todos os 
territórios são iguais. Por que não reverter para a comunidade? 

Falamos da joia da floresta, na nossa castanha. Investe nisso que é uma alternativa 
familiar que possa dar autonomia da família. Nós não precisamos pedir alimentação 
para o governo (Bolsa Família). Queremos uma ferramenta de trabalho. Um apoio para 
colocar nossa produção no mercado. 

Temos exemplo dos nossos parentes Pareci, nossos vizinhos, é o único que deu a cara a 
tapa. Fizemos por que era a única maneira de sobreviverem. Podemos espelhar na 
coragem que eles tiveram. Existe a escassez de caça, de peixe. Qual é a alternativa 
econômica que vamos oferecer para eles? Não sou a favor ou contra, temos que pensar 
nas regiões diferentes, organização diferente. Mas que eles pensem como indígenas, 
não como grande produtor. Se o governo não der condições para a gente, até quando 
vamos segurar essa madeira aqui? Nossa região é rica em ouro e diamante, até quando 
não vamos deixar entrar na nossa terra. Então é alternativa econômica! 

O PNGATI não foi para frente. Ele seria o mapeamento de como poderíamos estar 
trabalhando. Estamos discutindo a redução de desmatamento sem termos o mapa na 
mão.  

 

Pergunta: O REDD+ vem no momento para encorajar nosso momento. Ainda mais com 
a bancada ruralista. Ele veio no momento que abriu as portas. Vou parabenizar o pessoal 
da FEPOIMT que foi atrás. Um incentivo que pode nos ajudar a manter nossas tradições, 
principalmente no Noroeste, que fazemos extrativismo. Abre um horizonte de como 
podemos fortalecer o movimento. Podemos mostrar que não precisamos do governo, 
que nós vamos fazer nosso próprio plano, da forma que queremos. Se eles querem nos 
ajudar a fortalecer e não cometer os mesmos erros que eles cometeram, por que não 
aceitar? Chegou este momento político de nós sentarmos e discutirmos. Foi através 
deste REDD que estamos reunidos. Acredito que temos que sair aqui com uma proposta 
para o nosso material. Vamos focar o máximo que pudermos montar nosso plano de 
trabalho para nos fortalecer. Criando uma base política para nos fortalecer. A alguns 
anos atrás nós não tínhamos esta informação na nossa base. Muitas vezes saímos 
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atropelando, queremos sair da nossa base e ir para o federal, mas esquece do estadual, 
do municipal, do fortalecimento da família dentro da aldeia. Esse é o momento que 
podemos interagir e montar nosso plano de trabalho. 

Resposta: é uma oportunidade podermos discutir o que queremos. A Federação não 
veio para se lamentar. Existe este programa e nossos problemas, e precisamos pensar 
quais as nossas prioridades. O REDD não pode entrar nas comunidades impedindo seu 
desenvolvimento cultural, e isso é Salvaguardas. Salvaguardas são os instrumentos que 
garantem nossos direitos. 

O protocolo que estamos pensando é para o branco, para o estado cumprir as ações de 
empreendimentos que acontecerá dentro das áreas indígenas. O governo tem que 
cumprir. Nossa briga aqui é política. Importante ter nossa representação lá dentro para 
tocarmos nossas necessidades. 

Quem vai acompanhar o REM é a Federação junto com as associações indígenas.  

Não queremos que 100% do recurso fique com o governo. Queremos que o governo 
limite suas atividades em 40% que serão direcionados para algumas linhas de 
fortalecimento institucional. Tem recurso que irá para a SEAF, para a SAI 
(Superintendência de Assuntos Indígenas). O recurso tem que ser direcionado para algo 
que faça diferente na vida das pessoas no chão, como alternativas econômicas (ex. 
extrativismo).  

Repartição de benefícios: 17% para agricultura patronal, 22% para indígenas, XX% 
agricultura familiar e 40% para o governo.  

Quando estávamos discutindo o recurso total seria de 17 milhões de euros. Com as 
discussões na COP, isso aumentou para mais 22 milhões de libras, no total de, 
aproximadamente, 178 milhões de reais, em 4 anos.  

 

FEPOIMT: estamos focados na componente indígena. Mas vale lembrar que na parte da 
agricultura familiar, na SEAF, foi criado o plano estadual da agricultura familiar, onde 
estão contempladas as comunidades indígenas e tradicionais. Podemos inserir algumas 
demandas para a SEAF. O extrativismo está dentro da SEAF. Tem alguns recursos que 
podemos usar para implementar dentro das comunidades indígenas.  

Construção de plano estadual da segurança alimentar. É um recurso que os povos 
indígenas podem estar inseridos.  

Na terceira semana de janeiro, vamos nos reunir para definirmos isso.  
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Apresentação das iniciativas e projetos  

 

Os participantes da oficina solicitaram um período para apresentar os projetos que 
estão desenvolvendo em suas comunidades. Entre os objetivos destas apresentações 
estão a vontade dos povos em compartilhar resultados exitosos de projetos que 
poderiam ser financiados pelo programa REM. 

Inicialmente o representante do Pacto das Águas levantou os projetos que estavam 
em curso na região noroeste, assim como os possíveis financiadores para os projetos 
desenvolvidos na região, como listados a seguir: 

 Iniciativa da Copavam, cooperativa da agricultura familiar, que trabalha numa 
rede entre Munduruku, Cinta Larga e Apiaká para valoração da castanha do Pará. 
Copavam tinha projeto do Fundo Amazônia (Projeto Sentinelas). Criaram um 
instrumento financeiro, fundo rotativo solidário (CLUA), para continuar o 
trabalho de comercialização da castanha. Conseguimos manter assistência 
técnica nos trabalhos de safra da castanha. Tem vários investidores querendo 
chegar na região. Fevereiro e Junho para o Fundo Amazônia; 

 Fundo Althilia, CLUA, IDH, montarmos planos para a castanha. Tudo que 
conseguimos neste último ano foi com a estratégia da PCI (Produzir, Conservar e 
Incluir) 

 Povo Suruí, produção de café beneficiado (descascado), que vai direto para a 
Suíça. Extração do óleo de Babaçu.  

Estes financiadores estão procurando alternativas de produção sustentável. Tem 
que ter associações organizadas e protocolos de consulta. São vocês que podem se 
estruturar para isso.  

Além das mudanças trazidas pelos projetos regionais, o Noroeste do Mato Grosso 
também está passando por transformações relacionadas a grandes projetos de 
infraestrutura e exploração como: 

 Mina Votorantim de Aripuanã (16 anos): discussão com Arara e Cinta Larga 

 Asfaltamento da Br-174 

 Hidrelétricas 

Segundo lideranças regionais, em um horizonte de 4 anos, quando estes projetos 
estiverem terminado, o contexto regional e a ocupação do solo será totalmente 
diferente. 

 

Comentários 

José Ângelo – assessor FEPOIMT 
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Estamos tentando entender estes projetos de desenvolvimento. A Federação também 
procurará entender este projeto. Nosso trabalho principal é trabalhar o 
empoderamento dos povos indígenas. Faz 518 anos que esperamos que outras pessoas 
façam por nós. Já apresentamos aos alemães as dificuldades enfrentadas pelo Juruena, 
seria importante formularmos o pedido para eles sobre estes pontos. Não apenas o REM 
para a mata viva, não podemos discutir também o Rio Vivo? 

 

Liderança Apiaká - Associação Sawara do povo Apaiká 

Queremos buscar apoio para projetos de alta sustentabilidade, mantendo e 
preservando a natureza em pé. Queremos buscar parcerias para caminhar com a nossas 
pernas junto com a nossa associação.  
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2º DIA DE OFICINA – 17/12/2017 

Salvaguardas e o programa REM 

 
“As salvaguardas devem ser respeitadas nas ações  

de redução de emissões e no uso de recursos de REDD+” 
Monique Ferreira e Leandra Fatorelli 

 

Iniciamos o dia com apresentação de vídeos que discorreram sobre os temas de 
REDD+ e o vídeo da última oficina do programa REM. Posteriormente os facilitadores 
rememoraram as discussões do dia anterior e a apresentação e validação, junto aos 
participantes, do cronograma deste segundo dia de oficina.  

 

 

Salvaguardas 

 

Monique Ferreira, representante do MMA, e Leandra Fatorelli, da GIZ, apresentaram o 
conceito de salvaguardas. Leandra iniciou a apresentação com os três principais 
objetivos que balizam a escolha de salvaguardas:  

1- se proteger; 
2-  prevenir e resguardar, 
3- garantir e assegurar o modo de vida (continuidade do bem viver).  

 

Porque precisaria ter salvaguardas? 

Monique do MMA: o REDD+ que estamos conversando hoje é diferente daquele de 8 
anos atrás. O MMA faz questão de acompanhar para justamente fazer essa relação. Não 
queremos que o que seja conversado lá em Bsb não chegue aqui. Queremos algo que 
seja bom para as populações indígenas, beneficiando os índios.  

O REDD+ foi decidido COP1 e foi definido que deveria seguir as salvaguardas. Só que as 
salvaguardas precisam ser traduzidas em português e adequadas a realidade local. 

Exercício de grupo 

1- O que deve ser cuidado? 

                                                      
1 COP é a Conferência das Nações Unidas sobre o Clima que acontece todo ano. É nesta conferência que 
os países decidem quais as políticas serão tomadas para a diminuição de gases de efeito estufa e a 
manutenção da estabilidade do clima global. 
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2- O que se deve evitar? 

 

Após o trabalho em grupos Leandra leu as sistematizações das discussões, 
apresentada na tabela abaixo. 

O que se deve evitar? O que se deve cuidar? 

- mudança no modo de vida 
- conflitos entre a comunidade 
- destruição das nascentes e corpos d'água 
- contaminação das águas dos territórios 
indígenas 
- intermediários e atravessadores 
- falar apenas dos benefícios do programa REM 
- grandes empreendimentos que impactam as 
terras indígenas 
- empreendimentos hidrelétricos (São Manoel e 
Teles Pires) 
- não ocorra desigualdade social entre as 
comunidades 
- pressão para que as comunidades aceitem o 
REDD+ de qualquer jeito 
- criar grades expectativas nas comunidades que 
irão sobre com todos os problemas 
- evitar aliciar lideranças 
- evitar a contaminação das terras indígenas 
- violar direitos 
- ter regras que os indígenas não concordam 
- não interferir na cultura do povo 
- espremer os indígenas com regras 
- limitar a autonomia das comunidades no uso de 
seus territórios 
- dependência da comunidade quanto ao recurso 
- evitar tirar o poder e autonomia das associações 
indígenas 
- multiplicadores fiquem com a informação só 
para eles 

- reconhecer o protagonismo indígena na 
conservação 
- cuidar da natureza e do território indígenas 
- é necessário manter a cultura indígena para 
manter a floresta em pé 
- fazer oficinas de capacitação para o presidente 
ou outros 
- os índios devem ter protagonismo nos projetos. 
É fundamental fortalecer a capacidade indígenas 
- respeitar a convenção 169 da OIT 
- ajudar as comunidades a ter sustentabilidade 
econômica 
- para que não haja divisão entre as comunidades 
e lideranças 
- na hora de definir um denominador comum para 
as comunidades 
- criar regras para o entorno das terras indígenas 
- respeitar os direitos indígenas (para isso tem que 
acessar os recursos) 
- segurança da demarcação da terra 
- equilíbrio do homem, natureza e saúde 
- conhecer o protagonismo indígena na 
construção do programa 
- o que fazer com as áreas de pastagem que não 
são usadas dentro das TIs? 
- tomar medidas para reduzir as pressões em TI, 
por parte dos grandes empreendimentos 

 

Segundo os pontos apresentados pelos participantes, é necessário que programas 
de REDD+ para povos indígenas não limitem a autonomia indígena em relação a seu 
território, no sentido de não limitar o uso do território ou impedir práticas tradicionais, 
como a rola de toco, ao contrário, o projeto tem que trazer soluções para a 
sustentabilidade econômica das comunidades, assim como ressalte o protagonismo 
indígena. Que não gere dependência financeira nem desigualdade social, no sentido de 
não haver aliciamento de lideranças nem beneficiamento de um membro da 
comunidade em detrimento de outros. É importante manter a equidade entre as 
lideranças e membros das comunidades, para que o projeto não gere desavenças e 
divisão interna.  

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Realce



 
 

28 
 

 

 
Leandra (GIZ), apresentando as discussões dos grupos sobre o que se deve evitar e o que se deve cuidar, 

quando existe uma proposta de programa de REDD+ para comunidades indígenas. Foto: Laércio 
Miranda. 

 

Os países que definiram as regras para programas de REDD+ ressaltaram que as 
salvaguardas devem ser respeitadas nas ações de redução de emissões e no uso de 
recursos de REDD+. Neste sentido, programas de REDD+ sérios seguem salvaguardas 
durante todo o processo. 

Monique mostrou que as políticas e ações do governo brasileiro em relação ao 
combate do desmatamento e queimadas, adicionado à criação da Estratégia Nacional 
de REDD+, chamada de ENREDD+2, a qual engloba salvaguardas, permitiram que o pais 
recebesse recursos de REDD+. 

 

                                                      
2 “ENREDD+ é o documento que formaliza, perante a sociedade brasileira e os países signatários da 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC, na sigla em inglês), como o 
governo federal tem estruturado esforços e como pretende aprimorá-los até 2020, com enfoque em 
ações coordenadas de prevenção e controle do desmatamento e da degradação florestal, a promoção da 
recuperação florestal e o fomento ao desenvolvimento sustentável.” (Fonte: 
http://redd.mma.gov.br/pt/estrategia-nacional-para-redd) 
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Monique XX, e as salvaguardas de REDD+. Foto: Laércio Miranda. 

 

Leandra e Monique explicaram que as salvaguardas foram definidas 
internacionalmente, determinadas da COP 16, na cidade de Cancun, México, em 2010, 
reunião que gerou o Protocolo de Cancun. Este protocolo foi interpretado de acordo 
com a realidade brasileira. Governo brasileiro tem o papel de olhar o que está 
acontecendo e passar para os que estão nos apoiando (alemães, ingleses), e o papel dos 
povos é de relatar o que está indo bem ou não via as ouvidorias. O REM precisa trabalhar 
em cima desse processo que já está em andamento.  

As salvaguardas do Protocolo de Cancun são apoiadas em torno de sete diretrizes: 

 

1) Temos que ter políticas e ações que trabalhem juntas com o REDD+ 

Ações de REDD+ deve ser complementar a outros objetivos e ações. Não adianta só o 
arco ou só a flecha, é preciso a complementação dos dois para conseguir ter a caça. Da 
mesma forma a água ajuda a floresta e a floresta ajuda a água. Como isso funciona no 
Brasil, aqui existem várias outras políticas e programas e o REDD+ vem ajudar elas e elas 
vem ajudar o REDD+ 

 
2) Regras claras das responsabilidades de cada participante do programa:  

Estruturas de governança florestal transparentes e eficazes. As regras precisam existir e 
ser claras para todos, por exemplo nos jogos indígenas, não se pode participar da corrida 
de toras com um graveto, tem que ser a mesma regra igual para todos. Precisamos 
também criar espaços e forma para que as regras sejam criadas com o máximo de 
representantes possível, não é possível discutir com todo mundo na mesma sala. Na 

Renata Costa
Realce
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Comissão Nacional de REDD+ temos representantes de governo, sociedade civil e 
comunidades. Temos também 3 Câmaras Consultivo-Temáticas que discutem temas 
específicos, com representantes também do governo, sociedade civil e comunidades. 

 
3) Respeito pelo conhecimento e direito de povos e comunidades tradicionais, 

agricultores familiares e tradicionais 

Quando fomos fazer tradução no Brasil vimos que isso precisava ser detalhado. Então 
foi detalhado para “povos e comunidades tradicionais e agricultores familiares e 
tradicionais. Também fomos detalhar quais conhecimentos estamos falando. Então 
incluiu: sistemas de manejo, medicina tradicional, conhecimento do valor espiritual, 
conhecimento da fauna e flora. Também os direitos foram explicitados: ao território, 
direitos originários, autonomia, protagonismo, qualidade de vida. Qualquer iniciativa ou 
projeto de REDD+ precisa respeitar isso, os povos precisam estar atentos. 

 

4) Garantir a participação plena e efetiva de 
povos indígenas e comunidades tradicionais. 
Criar canais de participação e ouvidoria 

Participação plena e efetiva das partes 
interessadas, em particular povos indígenas e 
comunidades locais. Isso pode ser promovido 
por consultas, fortalecimento para 
participação das políticas indigenista, 
formação e capacitação, e participação nos 
espaços de governança das políticas. O 
governo precisa se preparar para conversar 
com esses temas na língua das populações, em 
formatos adequados. Uma forma de que a 
gente saiba se as coisas estão ou não indo bem 
é a criação de espaços de ouvidoria para que 
haja reclamação caso algo não esteja indo 
como planejada. 

 

5) Ser consistente com a conservação de florestas naturais e diversidade biológica. 
Não deve focar apenas em carbono ou floresta 

Ações de REDD+ sejam consistentes com a conservação das florestas naturais e 
diversidade biológica. Por exemplo, a floresta deve considerar toda a diversidade 
biológica de fauna e flora e populações que lá vivem. Então trocamos a palavra “florestas 
naturais” e mudamos para ambientes naturais, por que não se trata apenas de florestas. 

“O medo da questão do REDD foi da 
forma que ele chegou. Oferecendo 
contratos. Enquanto não tinha uma 
regulamentação. Hoje o Brasil tem uma 
política já estabelecida do REDD+ com 
as salvaguardas. O REDD+ tem 
determinadas regrinhas “ (Arara) 

“Vocês tocaram em uma questão 
fundamental. Não temos muita 
informação de onde está vindo, do que 
será implementado. Tudo isso gera 
insegurança: já que não sabemos o que 
vai ser. Esse diálogo é muito bom para 
começar a entender do que se trata, 
mas não sabemos, os caciques não 
estão aqui para tomar decisão.” 
(Rikbaktsa) 
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Também adicionamos “modos de vida a ela associados” porque além da diversidade 
biológica existem essas outras questões que são tão ou mais importantes. 

 

6) Ações de REDD+ tem que combater o risco de reversão do desmatamento 

Ações de REDD+ devem combater os riscos de reversões do desmatamento. Não adianta 
diminuir durante um tempo e depois começar a aumentar, isso é chamado reversão. O 
que a gente não quer é que o desmatamento volte a aumentar. O que estamos tratando 
aqui não é o desmatamento de roçado, e sim desmatamento de grandes áreas, no geral 
do estado, na Amazônia. 

 

7) Ações de REDD+ devem diminuir o deslocamento do desmatamento 

Projetos de REDD+ devem impedir que o desmatamento mude de lugar. Muitas vezes o 
desmatamento para em locais que recebem programas de REDD+ e aumenta em 
territórios próximos, não contemplados pelo programa. É importante que programas de 
REDD+ prevejam este cenário com intuito de evita-lo. Não adianta a gente proteger e 
fazer conservação numa área enquanto que em outra está sendo toda destruída, isso 
que chama deslocamento. Essa salvaguarda diz que o REDD+ deve reduzir que isso 
aconteça, que ele olhe de forma geral o território e não apenas uma área específica. 
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Painel sobre Salvaguardas. Desenho: Karla Dilascio. Foto: Laércio Miranda. 

 

Perguntas e respostas sobre Salvaguardas 

Pergunta: Tudo isso é muito bonito na teoria, a questão é como fazer com que isso 
aconteça na prática. Se fosse pelas leis o Brasil ninguém desmataria, mas não é o que 
acontece. Quero saber como que o REDD vai influenciar na política não indígena, por 
exemplo nas bancadas ruralistas? 

Resposta: Esse trabalho depende dos governos municipal, estadual e federal, cada um 
tem seu papel. No caso do federal, existe o PPCDAm, Plano de Prevenção e Controle do 
Desmatamento na Amazônia; que junta várias ações de combate ao desmatamento; que 
tem três componentes: regularização fundiária, fiscalização e monitoramento, fomento 
as atividades produtivas sustentáveis. Os estados têm suas políticas parecidas também. 
Temos que cuidar para que o desmatamento continue reduzindo. 
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Pergunta: sabemos que nós fazemos nosso papel, e foi por isso que os alemães estão 
trazendo recurso, e isso cria em nós uma expectativa. Mas caso os outros não fizerem o 
seu papel a gente que vai saindo prejudicado de perder o recurso, sendo que a gente 
está fazendo nossa parte? 

Resposta: é importante pensar em ações que tenham duração dentro do projeto, não 
podem ser ações que irão depender sempre de recurso porque o programa tem prazo 
para acabar.  

Parte do recurso que vai para fiscalização do desmatamento, principalmente em áreas 
críticas como Colniza, por exemplo. Se estas atividades não existirem realmente o 
estado não conseguirá reduzir o desmatamento. 

Precisamos da responsabilidade de todos, não só dos indígenas que sempre 
conservaram, mas também dos que estão reduzindo o desmatamento. Todo mundo tem 
seu papel. 

 

Pergunta: foi louvável que a FEPOIMT articulou para permitir que a gente participasse 
dessa discussão. A gente não sabia que tinha já o contrato feito. Soubemos que houve 
uma reunião que o Brasil conseguiu muitos apoiadores, mas a gente se preocupa porque 
sabe que nem todos têm essa vontade mesmo de cuidar da natureza. No final os 
políticos vão lá em Brasília dizer que não querem que tenha fiscalização no manejo para 
não acabar com o setor, só pensando no econômico mesmo, e isso prejudica a gente. 

Resposta: o governo não são só os políticos, tem pessoas que querem que as coisas 
deem certo, e as salvaguardas podem nos ajudar com isso, deixar menos vulnerável as 
conquistas e nos ajudar a ter as ações do jeito que todos nós queremos. A salvaguardas 
tem também esse papel de minimizar o risco. 

 

Pergunta: A forma que os empreendimentos estão tratando os impactos, olhando só 
para os ambientais e não se preocupando com os sociais, e questionou como o MMA vê 
isso? 

Resposta: o primeiro papel do MMA é analisar se os estudos de impacto estão 
integrando também os impactos sociais. Outro ponto é os impactos causados pelo 
conjunto dos empreendimentos, o MMA vem sendo sensível a esses problemas.  

 

Pergunta: Foi questionado quem são os representantes indígenas na CONAREDD+ 
(Comissão Nacional de REDD+)3 como foram indicados para que eles possam acessar 

                                                      
3 Comissão paritária responsável por coordenar, acompanhar e monitorar a implementação da ENREDD+ 

Renata Costa
Realce
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essas pessoas. A preocupação é que as propostas deles cheguem até Brasília, como eles 
interagem com esses representantes?  

Resposta: a indicação foi feita via Fórum Brasileiro de Mudanças Climáticas e APIB – 
Articulação dos Povos Indígenas do Brasil. 

 

 

Apresentação sobre REDD+ e REM em Mato Grosso 

“A proteção das florestas vale a pena” 
Renata Costa (GIZ) 

 

Renata da GIZ explicou que o REM (REDD+ para pioneiros), que é um programa piloto, 
cujo objetivo é premiar os esforços de mitigação das mudanças climáticas dos pioneiros 
de REDD+, ou seja, aqueles que acordaram mais cedo para o REDD+, com a mensagem 
chave: “A proteção das florestas vale a pena”. O pagamento é por resultado, cada ano 
o estado tem que provar que cumpriu o requisito que é de não aumentar a área de 
desmatamento que foi combinado. O estado tem que ter um plano claro de como ele 
vai dividir aquele recurso que ele está recebendo.  

O enfoque do REM é acontecer no nível de país ou em escala menor como é aqui 
no Brasil, por estados. No Acre já tem 4 anos. Cada território que participa do REM tem 
suas regras, a regra principal é que os principais beneficiados sejam os povos indígenas, 
comunidades tradicionais e agricultores familiares.  

Implementação do programa é feita pelo BMZ (Ministério do Desenvolvimento), 
financiamento via KfW (Cooperação financeira alemã) e GIZ, cooperação técnica alemã, 
que tem o papel de auxiliar o desenvolvimento do programa. 

Que dinheiro é esse? 

É o dinheiro que vem de pagamento dos impostos de alemães que querem ajudar 
outros países, então é dinheiro público da Alemanha. O carbono que é contabilizado no 
REM não pode ser contabilizado por outros, para evitar pagamento duplo. Existem 
critérios para o direcionamento do recurso do REM. 

Gestão do recurso é feita pelo KfW e a instrumentalização, auxílio aos parceiros 
locais, pela GIZ. Implementação conjunta entre Alemanha e Reino Unido. O REM 
trabalha com pagamentos por resultados. Se o bioma não atingir a meta eles não 
recebem pelo benefício. Mecanismo de Monitoramento, Reposte e Verificação (MRV) 
anual, para se certificar que estão cumprindo a meta. REM busca reduzir a 
complexidade, a sustentabilidade social e política e mecanismo para início imediato, ser 
flexível. 

 

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Nota
de implementação do programa
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O Acre foi primeiro estado, dentro de um pais, a receber o programa. Em sua 
fase 1 do programa REM doou 81 milhões de reais. Neste estado prêmio veio pelo Fundo 
Estadual de Florestas. Secretaria de povos indígenas no Acre, gerenciou, junto com a 
SEMA este recurso. O recurso é usado para festivais culturais da Ayahuasca, formação 
de agentes agroflorestais indígenas, incentivo de cadeias produtivas sustentáveis. 

 

 
Renata Costas, GIZ, apresentando o programa REM do estado do Mato Grosso. Foto: 

Láercio Miranda. 
 

O que o REM não faz:  

1) Não é compra de carbono, é uma recompensa pelo resultado, é uma premiação, 
a Alemanha não vai levar os créditos para usar em alguma coisa depois. 

2) REM não trabalha com projetos privados de REDD+. Não existe esses contratos 
que impedem de fazer as coisas. 

3) A Alemanha, Reino Unido e Noruega não compensam as emissões. 

 

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Nota
Não somente a assessoria de assuntos indígenas doe stado do acre, mas também a propria AMAAIAC. Os festivais não são somente da Ayhuasca, mas também de outros temas.

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Nota
...com as emissões evitadas no Brasil.
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Painel comparativo de REDD+ e o programa REM. Desenho: Karla Dilascio. Foto: 

Laércio Miranda. 
 

Porque esses países têm esse interesse em financiar programas de REDD+? 

Esses países entraram nessas convenções internacionais, e assinaram tratados 
que se comprometeram em ajudar a manter a qualidade de vida deles e dos outros 
países, com o entendimento de que o mundo é um só e que precisamos cuidar do 
planeta todo, eles precisam cumprir com esses acordos que fizeram. Na ONU são 192 
países que discutem essas questões. 

Monique explicou que a Convenção do Clima reuniu os países que vieram discutir 
essa questão e se dividiram em dois grupos: um dos países que mais provocaram esses 
problemas, e outro grupo de países que estão começando seu desenvolvimento agora 
e que não podem ter a mesma responsabilidade deles. Os primeiros têm meta de 
começar a reduzir os problemas que estão causando (reduzir suas emissões) e outro 
compromisso é de ajudar os países como o Brasil, que ainda estão em desenvolvimento, 
a terem energia limpa e manejar seus recursos de maneira sustentável. O REDD+ é um 
instrumento desse segundo compromisso, que os países ajudem os outros a não 
cometer os mesmos erros que eles cometeram, e que mantenham as florestas em pé. 
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Foi perguntado se o MMA estaria aqui discutindo estes assuntos com os povos 
indígenas se não existisse o programa REM. Monique ressaltou que o MMA está 
tentando fazer a sua parte.  

 

Visita dos alemães à aldeia Primavera do povo Rikbaktsá 

Após o almoço todos se reuniram no salão de eventos para receber a comissão Alemã 
que está visitando projetos exitosos de redução do desmatamento e justiça social no 
estado do Mato Grosso. Na comissão estavam presente representantes do banco KfW, 
o ministro de desenvolvimento da Alemanha (BMZ), diretor da GIZ no Brasil, e o diretor 
do IPAM.  

 A FEPOIMT recebeu a comissão com discurso de apresentação. Houve também 
a apresentação de Felisberto Umutina, novo superintendente de assuntos indígenas do 
estado. Em seguida todos os integrantes da comissão se apresentaram. O momento 
seguiu com a apresentação cultural do povo Rikbaktsá. Posteriormente a comissão 
seguiu viagem. 

 

 

 
Comissão Alemã na aldeia Primavera. Foto: Laércio Miranda. 

Renata Costa
Realce
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Nota
missão BMZ, KFW, GIZ, MMA e IPAM
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esteve
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Renata Costa
Nota
representante do BMZ (Ministério Federal da Cooperação Econômica e do Desenvolvimento))
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Apresentação cultural do povo Rikbaktsá para receber a comissão Alemã na aldeia primavera. Foto: Laércio Miranda. 
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Voltamos ao processo formativo com a dinâmica do telefone sem fio. A frase 
inicial era: “Eu fui no mercado comprar dois frangos”. A frase que voltou foi: “você quer 
ver e não quer falar” 

A dinâmica trouxe a reflexão sobre a tendência natural do processo de repasse 
das informações. Toda informação, quando repassada, sofre modificação em seu 
conteúdo, isso por que cada pessoa interpreta e entende a mensagem de maneira 
distinta. Desta maneira, quanto mais clara a informação for repassada melhor será o 
entendimento do receptor desta informação.  

 

A implementação do REM – Secretaria de Meio Ambiente do Estado de Mato Grosso 

O Elton Antônio Silveira, superintendente de mudanças climáticas da SEMA, trouxe o 
histórico sobre o processo de implementação do programa REM pelo estado. Por que o 
estado do Mato Grosso foi escolhido para receber o programa REM? 

O estado do Mato Grosso criou o Sistema Estadual de Redução de Emissões por 
Desmatamento e Degradação Florestal (Lei nº 9878/ 2013) e estabeleceu o sistema de 
governança de REDD+, assim como a estrutura de execução da lei – Coordenadoria de 
Mudanças Climáticas e REDD+. O estado criou metas como a estratégia “Produzir, 
Conservar, Incluir”, que intenciona criar um arcabouço de atuação intersetorial e a 
abertura do estado de trabalhar junto com a sociedade civil e o setor privado O MT 
também é um estado de grandes extensões de vegetação nativa e diversidade cultural, 
com populações indígenas, extrativistas e de agricultores familiares. O estado também 
diminuiu consideravelmente as emissões caudas por desmatamento, entre os anos de 
2006 a 2015, como mostra o gráfico abaixo. Atualmente, o grande desafio é manter o 
desmatamento baixo.  

 

 
Histórico de taxa de desmatamento, em destaque o estado de Mato Grosso. Fonte: 

Prodes/Inpe – 2015 – retirada da apresentação de Elton. 

Renata Costa
Realce
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 Um dos participantes perguntou ao Elton qual a estratégia da SEMA para a 
redução do desmatamento no estado? Segundo o gestor, as metas e ações para redução 
do desmatamento do estado estão descritas no Planejamento ao Combate ao 
Desmatamento e Incêndios Florestais (PCDIF) e apontou que boa parte do dinheiro do 
REM vai ser investido no monitoramento e fiscalização do desmatamento e também no 
restauro.  

A repartição do recuso do programa REM é guiado pelo conceito de estoque-
fluxo, sendo “estoque” de floresta em pé, e “fluxo” de captura de gases de efeito estufa 
por meio da redução do desmatamento, e intensificação da produção, ou seja, 
diminuição da necessidade de ampliação de áreas de produção, gerando, por 
conseguinte, diminuição do desmatamento. 

A repartição de benefícios considerou quem preservou as florestas, como as terras 
indígenas. Também se busca uma distribuição equilibrada dos benefícios, sendo pelo 
menos 50% do recurso destinado aos protetores da floresta, o estoque de carbono, e 
também aqueles municípios que reduziram o desmatamento. A proposta de Mato 
Grosso é 60% para as populações locais, e 40% para o fortalecimento institucional, 
apresentado na tabela a seguir. A federação é muito importante no processo de diálogo 
e sensibilização do governo do Estado para priorizar as ações de redução do 
desmatamento. A tabela a seguir apresenta como foi distribuída a repartição do recurso 
do programa REM, a chamada “repartição de benefício”. O recurso do REM entra no 
Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (FUNBio) que irá administrar este recurso. Não 
entra no orçamento do estado.  

 

FOTO ELTON 
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Descrição das porcentagens para a repartição de benefícios do programa REM. 

 
Agricultores familiares, povos e 

comunidades tradicionais 
41% 

Agricultura Patronal 
17% 

Povos indígenas 
22% 

Outros biomas (Pantanal e 
Cerrado) 

20% 

Objetivo Geral Estruturação de Cadeias de Valor  

Incentivar práticas que 
reduzem a pressão por 
desmatamento com foco em 
médios produtores 

A ser definido na 
construção participativa do 
programa 

Apoiar iniciativas pioneiras 
que contribuam com a 
redução de emissões e do 
desmatamento em outros 
biomas 

Principais pontos 
de compensação 

1. Qualificação de Processo 

Produtivo 

2. Boas práticas 

3. Fomento a cadeia de valor 

4. Processamento e 

comercialização 

5. Fortalecimento 

organizacional e de capital 

social 

1. Compensação por 

excesso de reserva 

legal 

2. Implementação 

CAR/PRA 

3. Apoio Manejo 

Florestal 

4. Intensificação 

pecuária 

1. Fortalecimento 

organizacional da 

FEPOIMT 

2. Prioridades a 

serem construídas 

de forma 

participativa 

1. Replicar processos 

de fortalecimento 

organizacional, 

estruturação de 

cadeias e práticas 

sustentáveis 

Abrangência 20 municípios PPCDQ 20 municípios PPCDQ 
A ser definido na 
construção participativa do 
programa 

Biomas Cerrado e Pantanal 
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Linha do tempo do programa REM junto ao governo do estado de Mato Grosso.  

 

 

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Nota
precisaremos realinhar essas informações com o tempo, me envia o original disso pra eu mexer, por favor?!



 
 

43 
 

Considerando os outros programas, existem atividades que podem contemplar 
também os povos indígenas, como os programas voltados para a agricultura familiar e 
os programas extrativistas.  

Em relação ao subprograma indígena o cronograma esperado é que em 
dezembro de 2018 o processo de consulta esteja finalizado e o subprograma elaborado 
e incorporado no documento de repartição de benefícios.  

 

Perguntas sobre a implementação do programa REM 

Pergunta: É incoerente a determinação da distribuição do recurso baseada no fluxo, 
principalmente em relação a propriedade privada. As terras indígenas, que menos 
desmata, é que ficaram só com 22% e as privadas, que mais desmata, ficou com 17%? 
Na hora de repartir o recurso, o programa tem critério/ preferência para apoio de 
projetos? 

Resposta: Esta é uma decisão que cabe à Federação. O estado não vai colocar obstáculo 
ou impor qualquer situação. Não haverá pagamento direto, acordo em separado, 
sempre será recebido por um benefício: apoio técnico, etc.  

O kfw não quer ser acusado de ter decidido em nome dos indígenas. A lei coloca que o 
conselho gestor de REDD+ tem que aprovar esta decisão. Ninguém toma a decisão pelos 
indígenas, mas tem alguns procedimentos a seguir. Esta é uma decisão da FEPOIMT para 
decidir onde o recurso será aplicado. As reuniões são definidas entre a FEPOIMT e a GIZ, 
o estado está acompanhando.  

O estado pode receber o recurso, mas fica mais engessado, por que precisamos cumprir 
com a legislação, a lei de licitações. O secretário, junto com o governo, tomou a decisão 
de não receber o recurso por meio do estado, decidiram, junto com o kfw, colocar este 
recurso em uma instituição privada, o FunBio.  

 

Pergunta: Como vai chegar este dinheiro nas aldeias? Via governo fica engessado, mas 
via governo também pode ser desviado. 

Resposta:  MOP escreverá como o dinheiro será repassado para o FUNBIO, fala de 
normas administrativas. No caso dos povos indígenas, ainda está aberto como será 
acessado este recurso, a FEPOIMT, junto com os povos, terá que construir isso. 

Por isso é importante pensar na regularização da FEPOIMT e das associações. Vocês 
terão também que definir como chegarão o recurso.  

Começou a chover e nós fomos... conversar sobre REM. Três grupos de conversa se 
organizaram com o intuito de esclarecer as dúvidas sobre o programa REM.  

 

Renata Costa
Realce

Renata Costa
Nota
é melhor colocar que o KFW não pode decidir pelos indígenas
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Renata Costa
Nota
decisão dos povos indígenas do estado e não somente da fepoimt
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Renata Costa
Nota
será feito um Manoal Operativo (MOP) do Programa REM que estabelecerá...
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 Após a apresentação de Elton, os participantes foram divididos em três grupos 
para conversar sobre as dúvidas que ainda existiam sobre o programa REM. Cada grupo 
foi facilitado por um especialista e um integrante da FEPOIMT. Este foi um momento de 
conversa informal, com o intuito de proporcionar um momento mais próximo aos 
especialistas, de menor formalidade, para que os participantes tivessem possibilidade 
de conversar sobre suas dúvidas livremente. 
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3º DIA DE OFICINA – 18/12/2017 

Encaminhamentos 

 

 

O último dia da oficina foi o momento de resgate dos conteúdos tratados durante os 
dias anteriores e resolução das dúvidas remanescentes. O resgate foi feito através de 
perguntas e respostas, levantadas pelos participantes e sandas pela equipe de 
facilitadores. A FEPOIMT facilitou este momento que se iniciou com a apresentação do 
vídeo da primeira assembleia da FEPOIMT. 

 

Crisanto Rudzo Teseremey’wa – presidente da FEPOIMT 

Essa foi nossa primeira assembleia. Os indigenistas nos classificam, e nós que não somos 
caciques e lideranças das aldeias, somos chamados de liderança emergente. Este vídeo 
é para apresentar a batalha que nós estamos. Não traduz que a FEPOIMT nasceu ali, 
uma organização já nasce quando nos unimos em torno de uma língua só. O que falta 
para nós é detalhe, ela nascer perante governo. Nós estamos chegando lá. O movimento 
indígena não vai começar agora, ele já começou. Este carro de boi é puxado pelas 
mulheres, Soninha Guajajara, Nara, coordenadora da COIAB. A CIOAB abrange 9 estados 
da Amazônia Legal, do Maranhão ao Acre. Temos pré-candidato da presidência da 
república. As coisas não acontecem à toa, do nada. São trabalhos que são feitos por 
vários atores. O movimento é contínuo, pode mudar os atores, mas a caminhada é a 
mesma.  

 

Resgate dos conteúdos da oficina 

Queremos voltar e relembrar algumas coisas, para ver se sobraram dúvidas 
técnicas. Relembramos os passos percorridos de sábado à segunda-feira, resgatados por 
José Ângelo, assessor da FEPOIMT. 

Às vezes é difícil chegar no entendimento de algumas palavras complicadas, mas 
o que tem que chegar para nós, é que sempre temos que estar ativos para que as coisas 
chegam da maneira que achamos melhor. O programa REM não pode vir para alterar os 
afazeres dos povos indígenas, principalmente quanto às atividades culturais 
tradicionais. As roças de toco sempre foram uma roça indígena e nunca teve problema 
relacionado a alteração climática. Os Xavantes também queimavam, em tempo 
milenares, e por causa disso, nunca derreteu geleira em lugar nenhum. O programa está 
vindo para nos auxiliar. Não é o meu jeito que está certo ou errado. As realidades são 
vistas de acordo com a realidade e a posição que você está.  
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Os países estrangeiros estão pedindo socorro para nós. Pedindo ajuda para 
aqueles que estão conservando o meio ambiente. A expectativa lá de fora é tentar 
preservar o que está aqui. A cobrança para os grandes latifundiários praticamente não 
existe. A própria legislação legaliza o que seria crime. O REM só vai ser bom se respeitar 
o que praticamos.  

Salvaguardas, o que faço no dia a dia a lei tem que proteger, a constituição 
federal garante muito da nossa cultura. A OIT 169, garante a consulta aos povos 
indígenas quanto a projetos que afetem nossas populações. As salvaguardas nos 
ajudarão a discutir o que não está na lei. Temos nossos direitos originários e os 
adquiridos. Temos que garantir os direitos originários. Nós não trabalhamos com pedaço 
de papel ou cercas, o que entendemos como nossos direitos ultrapassa o limite da cerca. 
Nosso direito está escrito na memória, o do fazendeiro no papel. As nossas brigas são 
de cunho político. Temos que ocupar este espaço de construção. Tivemos escudos por 
muito tempo, primeiro a igreja, depois a FUNAI.  

 

Esclarecimentos finais 

Pergunta: Eu estou acompanhando o plano de manejo florestal do povo cinta larga e 
estamos discutindo com as associações indígenas de Aripuanã do manejo sustentável 
madeireiro. Tem algumas legislações que abrem para fazer isso, mas ainda não tem 
regulamentação. No MMA estão fazendo uma minuta para ter o licenciamento 
ambiental indígena. Existe diferença entre o manejo sustentável madeireiro e não 
madeireiro? O REM enquadra os dois manejos?  

Resposta: Sim. O Elton é a pessoa responsável na SEMA para fazer a regulamentação da 
lei de manejo florestal e produtos não madeireiros. No mês passado já estava havendo 
conversas dentro da SEMA para discutir a regulamentação do manejo florestal e de 
produtos não madeireiros. Eles vão abrir para consulta e tem sempre um prazo.  

O PNGATI (Política Nacional de Gestão Ambiental e Territorial em Terras Indígenas) vai 
dar condições de desenvolver qualquer atividade dentro das TIs. Muitos territórios já 
estão concluindo. Isso facilita a política de produção e agrega valore. Planeja um 
território de longo prazo.  

 

Pergunta: Na região Noroeste não está “acontecendo o PNGATI.” Como está 
acontecendo isso, como podemos acessar? 

Resposta: É uma coisa bem ampla. O que fez a diferença na PNGATI é que houve um 
processo de consulta que foi bastante intenso. Durante 2 anos rodaram todas as regiões 
para conversar com os povos de todas as regiões. O movimento indígenas, FUNAI e 
MMA escreveram a política, e começaram a lutar para a presidência assinar. Em 2015, 
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a presidente assinou. Agora a política está assinada, programa GATI4, programa piloto 
que fizeram algumas ações relacionadas a PNGATI. O plano de gestão dos Parecis, por 
exemplo, foi feito com este recurso. O plano é um acordo, o mais importante é executar. 

O FUNBIO (Fundo Nacional de Biodiversidade – organização privada sem fins lucrativos) 
é a estratégia financeira do programa REM. O Estado não tem capacidade para fazer 
com que o recurso rode. O FUNBIO precisa montar o MOP (Planos de desembolso e 
investimento), que é o manual operativo do REM. Como é que os beneficiários vão pegar 
este recurso que estão alocados no REM. O MOP ainda não foi feito. O programa 
indígena também ainda não foi feito, teremos 2018 para fazer este processo. Ainda não 
se sabe muito bem como será feito, nós precisamos ter paciência, o programa está 
sendo ainda montado. Quando o MOP estiver pronto, vamos estudar e buscar, dentro 
das bases, como podemos acessar este recurso.  

 

Encaminhamentos e agenda da componente indígena para o ano de 2018 

Este ano estamos concluindo as 3 oficinas, agrupando algumas regionais. Todas os 
multiplicadores saíram com um questionário para coletar informações e demandas das 
comunidades. Entregar o questionário até dia 20/01/2018. Pode mandar por email ou 
como malote pela FUNAI. No próximo ano teremos mais sete encontros nas regionais 
(Vale do Guaporé, Cerrado-Pantanal, Noroeste, Xingu, Kayapó e Xavante) e uma grande 
assembleia em outubro de 2018 para concluir a consulta e o plano de ação. 

No início do ano que vem iremos fazer a oficina de avaliação e monitoramento 
com todos os multiplicadores. Iremos organizar os dados. Já alertamos os parentes das 
outras regionais. As pessoas que não conseguirem cumprir com este prazo não serão 
chamados. Este compromisso não é com a gente é com o povo de vocês. Estamos 
apostando no seu trabalho. É importante trabalhar com seriedade. Temos que cumprir 
prazo.  

 

Pergunta: Nós multiplicadores precisarão fazer este trabalho nas bases. Como será este 
trabalho? Somos várias aldeias e distantes uma da outra. Como será dada a condição 
para fazermos este trabalho? Quando somos capacitados somos cobrados, mas 
precisamos ter as condições para fazer este trabalho.  

Resposta: Não tem recurso para fazer a multiplicação. O tempo que temos que fazer 
estas oficinas foi muito curto também. Vocês muitas vezes não vão conseguir recurso da 
GIZ para fazer isso. É por isso que reunimos os parceiros para cada uma ajudar do jeito 

                                                      
4 O Projeto Gestão Ambiental e Territorial Indígena - GATI, tem como objetivo principal o fortalecimento 
das práticas indígenas de manejo, uso sustentável e conservação dos recursos naturais e a inclusão social 
dos povos indígenas, consolidando a contribuição das Terras Indígenas como áreas essenciais para 
conservação da diversidade biológica e cultural nos biomas florestais brasileiros. (Fonte: FUNAI - 
http://www.funai.gov.br/index.php/projeto-gati) 
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que pode. Temos que exercer nosso lado político para encontrar os meios para fazer 
isso. A busca para a criação da Federação é buscar autonomia do povo, e por que 
esperamos sempre de fora? A nossa contrapartida também tem que existir. A obrigação 
de cada um de nós é ajudar da melhor forma possível. Precisamos levantar custos, para 
planejarmos o quanto isso custaria.  

 

A dificuldade não está só com vocês, está em todas as oficinas, também é uma 
forma de saber o quanto vocês estão comprometidos com o movimento indígenas. 
Temos nossos aliados, as professoras bilíngues. Se tiver dificuldade liga para nós que 
mandamos ofícios. Quando queremos conseguimos fazer. Somos suficientes para fazer 
este trabalho, com dificuldade mas vai. Os Xavantes não entregaram até hoje este 
mapeamento. Quando vamos para uma luta coletiva, é melhor largar as diferenças locais 
lá, por que ela atrapalha muito, senão não conseguiremos nos ajudar.  

Quanto ao PNGATI, é uma resposta do governo popular. A assembleia legislativa 
rapidinho legaliza suas irregularidades. Quando se trata da questão a indígena a 
assembleia não se mobiliza. Nós vivemos na pele, que por falta destes tratados internos, 
acordos internos, não conseguimos fazer nossa gestão interna. É também uma resposta 
para o agronegócio de que produzimos da nossa forma. Quando deixamos floresta em 
pé estamos produzindo carbono, vai ser benefício para o brasileiro. É importante para 
nos planejarmos, para fazermos uma gestão certa do nosso território. Onde teremos 
área intacta da caça, onde podemos mapear as veredas onde nasce as áreas. Mais uma 
vez os jovens estão entregando agente, mostrando nossa riqueza, mas não é verdade, 
isso é para mostrar para os opostos à nós, de como nós preservamos nossa terra, o que 
fazemos na nossa terra. O PNGATI irá mostrar para estes públicos o que produzimos. Eu 
estou terminando nosso PGTA (Plano de Gestão Ambiental e Territorial Indígena), mas 
não faz parte do GATI, que faz no município de Paranatinga. Os Parecis têm recurso da 
TNC. Uma coisa é o decreto, outra é o financiamento, que não está definido. Será que 
este recurso do REM, não dá para fazer com ele nosso plano de gestão? Com os PGTI 
fica mais fácil conseguir financiamento. É aí que está escrito que estamos organizados 
para gerir nossa terra. 

 

Conversa em grupos – plano de trabalho 

Em grupo os participantes discutiram como irão continuar com os próximos passos do 
processo de multiplicação, agora nas comunidades.  

Os levantados nos grupos foram:  

- a criação de grupo de mobilização do noroeste no whatsapp 
- usar dados do DSEI e CASAI para completar os questionários da FEPOIMT com dados 
básicos das comunidades 
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- organizar reuniões nas aldeias mais próximas e de mais fácil acesso, que não demande 
muito recurso  

- utilizar agenda de parceiros para visitar outras comunidades, como as agendas da 
FUNAI e da SESAI, além de pedir auxílio para outros parceiros como OPAN e CIMI 

- utilizar espaços físicos da SESAI, nas aldeias, para as reuniões de repasse de 
informações para as comunidades  

- aproveitar o momento de natal para passar informações, aproveitando que terão mais 
pessoas na comunidade 

- entrar em contato com outras etnias que não puderam participar do processo de 
multiplicação 

 
Os grupos também fizeram uma pequena avaliação sobre o processo de 

multiplicação: 
 

Mobilização Temas da formação Logística 

Trazer representantes, 
diretoria das associações, - 
caciques e pajés 
 
Ampliar as vagas para 
possibilitar maior 
acompanhamento das 
comunidades 

 

Trazer tema de manejo 
florestal 
 
Mostra de vídeos e 
documentários na hora do 
almoço e/ou jantar 
 
Dinâmica para animação e 
interação 
 
Prever horas vagas - 
organizar espaço para 
exposição/ troca de 
artesanato 

Oficina em lugar de mais 
fácil comunicação e mais 
fácil acesso, pensando em 
regras de participação e 
uso da internet 
 
Aumento do tempo para a 
oficina, buscando respeitar 
o tempo indígenas 
 
Tenha alimentação que 
respeite as diferentes 
necessidades culturais 
 
Compartilhar lista de 
coisas a trazer 
 
Ter equipamentos reserva 
para emprestar 
 
Ter um indígena para 
receber os que chegam e 
passar informação 
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Entrega de certificado 

Ao final da oficina foram entregues os certificados aos participantes. 

 

 
Entrega de certificados. Foto: Laércio Miranda. 

 

O fechamento contou também com os cânticos de duas lideranças anciãs do 
povo Rikbaktsá.  
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Cânticos do povo Rikbaktsa no fechamento da oficina do programa REM na aldeia primavera. Foto: 
Laércio Miranda. 

 

 

Considerações finais 

 

Em relação ao grupo de multiplicadores da regional Noroeste notou-se uma certa 
urgência para a prática do programa REM. Muito por que este grupo já havia entrado 
em contato com o REDD+, ou por empresas que os haviam procurado, ou mesmo pela 
vivência de parentes que aceitaram participar de projetos de REDD+, como o povo Paiter 
Suruís da divisa entre Rondônia e Mato Grosso. Estas experiências os colocaram em um 
patamar diferente em relação aos povos das outras oficinas, que embora tivessem 
conhecimento sobre temas como mudança climática e conservação socioambiental, 
estavam procurando entender os conceitos de REDD+ e criar a imagem do que seria este 
programa que o governo está oferecendo. Ao contrário, os povos do Noroeste estavam 
interessados em entender quais as propostas de atividade do programa, como eles 
poderiam acessar o recurso e qual a diferença entre o REM e projetos de REDD+ de 
caráter offset. Como haviam vivenciado algumas experiências de REDD+ a interação com 
o tema “salvaguardas”, especialmente e como elas podem auxiliar na criação de um 
programa socialmente justo, e as contribuições do grupo para a construção de 
salvaguardas do programa REM foi de grande valia. Esta característica pode ser notada 
nos momentos de pergunta do grupo aos especialistas, a grande parte dos 
questionamentos estão voltados à esfera prática do programa. A ausência de respostas 
práticas, uma vez que a componente indígena deste programa está sendo construída de 
maneira coletiva, foi algumas vezes motivo de desconforto para estes povos.
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O conviver na aldeia 

 
 

 

 



 

 
 

 




